
Batista Jr. critica a conversão 
Rio — "Será mais um de-

talhe do reçuo sistemático 
do Governo nas negocia-
ções da dívida externa"? A 
indagação é do economista 
Paulo Nogueira Batista 
Jr., da Fundação Getúlio 
Vargas, sobre a proposta 
que o Conselho Monetário 
Nacional poderá aprovar 
hoje — conforme revelação 
do ministro da Fazenda, 
Mailson da Nóbrega —, de 
desvincular a conversão da 
dívida externa em investi-
m-ento de capitais de risco, 
da subscrição de bónus pe-
los credores. 

Nogueira Batista Jr., que 
na gestão do.ex-ministro da 
Fazenda, DilSon Funaro, 
foi assessor para negocia-
ção da dívida externa, 
acrescentou que um dos as-
pectos positivos do projeto 
da conversão da divida ex-
terna em investimentos de 
risco era sua vinculaç-ao 
com a securitizac-ao. "Ao 
que parece, o Governo está 
disposto a eliminar essa 
vinculação e isto, num con- 

texto maior, é o atendimen-
to de uma série de reivindi-
çações dos credores exter-
nos", açentuou o economis-
ta. 

Lembrou que, por outro 
lado, a pressão externa se 
combina com a interna —
não só das bolsas de valo-
res, çomo de outros seg-
mentos — para agilização 
da conversão da dívida ex-
terna. Nogueira, que como 
negociador da dívida exter-
na defendeu, na gestão Fu-
naro, um endurecimento do 
Brasil com seus credores, 
agora aguarda a decisão fi-
nal do CMN, que segundo o 
ministro Mailson da Nóbre-
ga, poderá representar 
uma "descomplicação" da 
conversão e sua deflagra-
ção, de fato. 

Já o economista e pro-
fessor do Instituto de Eco-
nomia Industrial da UFRJ, 
Francisço Eduardo Pires 
de Soúza, manifestou-sé 
contrário à proposta da 
conversão da dívida em in-
vestimentos, em capitais  

de risco, porque, a seu ver, 
ela tem vários efeitos nega-
tivos na economia. Por 
exemplo, provoça a expan-
são da base monetária a tal 
ponto, que pode levá-la a 
uma explosão. 

Segundo Pires de Souza, 
como o motivo da conver-
são .é o deságio, do ponto de 
visia do balanço de paga-
mentos, este também pode 
vir a ser prejudicado. .0 
prejuízo adviria de talvez 
existir o interesse das em-
presas em-,remeter dólares 
para o exterior, para de-
pois comprar títulos lá, 
com deságio; e ent-ao rein-
vestir no Brail, -pelélnéCa.-" 
nismo da conversão. Como 
na hora de converter não 
entram dólareS — alertou 
— a balança de pagamen-
tos corre o risco de ser 
comprometida. Segundo 
Francisco Eduardo Pires 
de Souza, mesmo o México, 
que era considerado um ca- 
so de suu 2SSO de convers-a iQ  
da dívide, começou a limi 
tar esse rPecanismo. 


